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DISCIPLINA NOME 
HH188(HH590) HISTÓRIA DA ÁFRICA 

 
Horas Semanais 4 
Teóricas Práticas Laboratório Orientação Distância Estudo em Casa Sala de Aula 
04 0 0 0 0 0 04 
Nº semanas Carga horária total Créditos Exame Frequência Aprovação 
15 60 04 N 75%  
 

Docente:  
Nome: LUCILENE REGINALDO 
Contato: luregi@unicamp.br 
PAD:   

Ementa:  
Estudo da história da África nas épocas moderna e contemporânea, por meio da análise de documentos e da revisão crítica 
da historiografia. 

Programa: 
O curso enfoca a História da África Moderna e Contemporânea (do século XV até o presente), com ênfase na África 
subsaariana, nos processos internos e na “agência” dos africanos diante da conquista e da colonização, na formação e 
consolidação dos estados nacionais e nos movimentos sociais contemporâneos. Nesta perspectiva, o curso tem como 
objetivos:  
1) Apresentar alguns debates centrais da historiografia africanista, enfatizando a historicidade das perspectivas teóricas e 
proposições metodológicas; 
2) Evidenciar as características próprias dos ordenamentos sócio-políticos nas sociedades africanas, bem como o impacto 
do tráfico atlântico e da colonização europeia nos processos de constituição e reconfiguração destas entidades políticas; 
3) Apresentar o debate historiográfico em torno da escravidão e do trabalho forçado na África, antes, durante e após o 
impacto da escravidão nas Américas; 
4) Discutir aspectos particulares da formação, organização e perspectivas dos Estados nacionais na África; 
5) Com atenção aos aspectos políticos e culturais e a reflexão elaborada “desde dentro”, discutir alguns impasses e 
perspectivas das sociedades africanas na atualidade; 
6) Discutir a emergência dos estudos africanos no Brasil com particular atenção para nova historiografia da escravidão; 
7) Abordar experiências, práticas e perspectivas do ensino de História da África no Brasil. 
 
I – Imagens da África 
1. Contornos, imagens e apropriações: a África no imaginário ocidental 
2. Reinvenções: o pan-africanismo  
3. A África no Brasil: dos estudos afro-brasileiros à nova historiografia da escravidão 
 
II – Historiografia africana e africanista: da negativa à afirmação 
1. Olhares coloniais e perspectivas africanas 
2. Antigas e novas fontes e a interdisciplinaridade  
3. África e diáspora: histórias conectadas 
 
III – Estados, reinos e impérios: dinâmicas internas e fatores externos 
1. Impérios, estados e cidades: do “Dar Es Sudam” à costa Atlântica 
2. Reinos e estados na África Central 
3. Reinos, estados e impérios na África Oriental 
 
IV- Escravidão e trabalho compulsório: especificidades e impacto da escravidão atlântica 
1. A escravidão na África: conceitos, definições e transformações 
2. O impacto do tráfico de escravos e da escravidão atlântica 
3. Do tráfico ao comércio lícito, da escravidão ao trabalho forçado 
 
V – Colonialismos e independências 



 

 

 
PÁGINA:    2 de 5 

 

 

Rubrica: 
 

 

 

 
 

UNIVERSIDADE ESTADUAL DE CAMPINAS 
  DIRETORIA ACADÊMICA 

 

PROGRAMAS E BIBLIOGRAFIAS 
 

           1º período letivo de 2015 
 

 
 

1. A partilha da África (1880-1914): interpretações 
2. Estudos de caso: a colônia do Rei da Bélgica e o projeto português do 3º império 
3. Movimentos políticos de contestação e o contra discurso do colonizado  
 
VI – Desafios da África contemporânea  
1. Os Estados nacionais em África: fronteiras, perspectivas e novos sujeitos políticos 
2. Auto-representações ou o olhar endógeno: arte, literatura e cinema africanos 
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HOCHSCHILD, Adam. O fantasma do Rei Leopoldo. Uma história de cobiça e terror na África colonial. São Paulo: Companhia 
das Letras 1999. 
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ALENCASTRO, Luís Felipe. O trato dos viventes. Formação do Brasil no Atlântico Sul. São Paulo: Companhia das Letras, 
2000. 
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REIS, João José. Notas sobre a escravidão na África pré-colonial. Estudos Afro-Asiáticos, nº 14 (1987), pp. 5-21. 
RODRIGUES, Eugênia. A política imperial de D. João V para o sertão da África Oriental: guerra e diplomacia nos rios de 
Sena. Anais de História de Além-Mar, vol VIII, 2007, pp. 139-166. 
SANTOS, Gabriela Aparecida dos. Reino de Gaza. O desafio português na ocupação do sul de Moçambique (1821-1897). 
São Paulo: Alameda, 2010. 
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Filmes 
Ceddo. Senegal. Ousmane Sembène. 1977 | Drama. Wolof | Legenda: Português/Francês 
(hardsub)/Inglês/Espanhol/Galício.  120 min. Disponível http://cine-africa.blogspot.com/ Acesso em 09/05/2011. 
Mémoire entre deux rives. Frédéric Savoye et Wolimité S. Palenfo. Burkina Faso. lobiri/français, st français, 2002, 90 min. 
Nha Fala. Flora Gomes. 2002. Musical/Comédia | Crioulo guineense | Legenda: Português  110min. Disponível em: 
http://cine-africa.blogspot.com 
Tsotsi. África do Sul. Gavin Hood, 2005. Drama/Policial  Zulu/Xhosa/Afrikaans | Legenda: Português, 90min. Disponível em 
http://cine-africa.blogspot.com/ Acesso em 09/05/2011. 
Pièces d'identités / Documentos de identidade. Bégica/França/República Democrática do Congo. Richard Stanley, 1992. 
Comédia | Francês/Wolof | Legenda: Português.  97 min. Disponível em: http://cine-africa.blogspot.com 
 

 
Observações: 
A- Formas de avaliação 

1. Participação nas aulas, discussões e atividades propostas no decorrer da disciplina; 
2. Apresentação e discussão de um dos textos indicados no cronograma (bibliografia básica ou complementar) 
3. Os alunos poderão escolher entre uma das alternativas abaixo: 

                a) Trabalho em grupo (roteiro escrito e apresentação oral): análise de uma das fontes indicadas no cronograma; 
4. b)  Trabalho em grupo (escrito com apresentação oral):  elaboração de uma resenha crítica, propondo um diálogo 

historiográfico com um dos romances indicados na bibliografia.  
5. Prova escrita no final da unidade 4. 

 
Não haverá exame final, optando-se por avaliações continuadas ao longo do semestre. 
 

http://cine-africa.blogspot.com/
http://cine-africa.blogspot.com/
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B- Horários de atendimento 

Os atendimentos deverão ser agendados pelo e-mail: luregi@unicamp.br 

 

mailto:luregi@unicamp.br

